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A fim de assegurar uma qualidade de reparo sustentável, não é apenas 

o procedimento de reparo em si que deve ser realizado exatamente de 

acordo com as especificações. Diversos testes visuais e funcionais pre-

cisam ser realizados antes, uma série de declarações “se-então” devem 

ser observadas no processo e os parâmetros correspondentes devem 

ser verificados – e se quaisquer defeitos foram detectados, mais conclu-

sões precisam ser tiradas com relação a danos consequenciais (se isto 

não for feito, há um risco significativo que, imediatamente depois do re-

paro, um outro reparo tenha que ser feito!).

Por exemplo, para cada defeito no turbocompressor a pressão do óleo 

deve ser medida e o fluxo de óleo verificado. Uma taxa de fluxo muito 

baixa indica um circuito do óleo obstruído, o que, por sua vez, pode ser 

causado pela obstrução de um pequeno estrangulador de óleo instalado 

na seção de entrada do óleo. Isto significa que também a seção de en-

trada do óleo deve ser inspecionada de perto.

Para facilitar o reparo de um veículo com um turbocompressor danificado, 

fizemos um pequeno fluxograma mostrando os principais testes e passos 

do trabalho – o exemplo é para motores do Peugeot DV6 (1.6 L HDI, 

turbocompressor TC0440312 – disponível no mercado argentino).

Trabalhar com motores turbocomprimidos e com a substituição de 

turbocompressores e componentes próximos são procedimentos 

complexos que requerem um distinto diagnóstico, impondo elevadas 

demandas na competência e diligência da oficina de reparação.

Reparo do turbo em detalhes: o inserto do 

parafuso oco da linha de suprimento do óleo do 

turbocompressor também deve ser verificado.

PASSO A PASSO PARA UM ÓTIMO RESULTADO DE REPARO

FASE 1: INVESTIGAÇÃO PRÉVIA

Apagar a memória de falha

Remover o filtro do ar

Fazer um teste de vácuo VTG

Verificar o medidor do fluxo 

de massa de ar

Verificar a bomba de vácuo

Verificar a válvula EGR

Realizar análise do óleo

Medir a pressão do óleo 

(primeiro verificar o nível do óleo 

e completar se necessário)

Remover o sistema de gases 

de escape

Verificar as unidades de 

pós-tratamento dos gases 

de escape

Verificar o duto do ar

Verificar o turbocompressor

Problema elétrico com a unidade

ou linha de controle?

Remover bicos injetores, substituir

juntas do cabeçote e linhas de

óleo com vazamento

Evidência de lubrificação

inadequada 

Limpar o filtroo

Substituir!

Limpar completamente

Desmonte e limpe ou substitua

Medida resulta a em em menos de 2 

bar a 2.000 rpm?

Limpar completamente o comparti-

mento do filtro do ar e o caminho do 

ar a partir de dentro

Se necessário, remover, limpar e

reinstalar com juntas novas

Depósitos?

Quantidade excessiva de combustível?

Objetos estranhos / óleo nos dutos

Porca do eixo quebrada/solta no 

rotor?

Remover o parafuso oco da linha de 

suprimento do óleo do turbocompres-

sor, limpar/substituir o estrangulador

Objetos estranhos entre o turbocom-

pressor e o filtro de particulados?

Filtro de particulados obstruído ou 

vida útil excedida (máximo de, apro-

ximadamente, 120.000 km)

Carbonização no turbocompressor?

Sensor de pressão, bomba de vácuo

ou válvula solenóide com defeito?

Análise exata usando d o livreto de

Danos em Turbocompresessorso es da 

MAHLE!

Testar o circuito do óleo (entrada do

óleo, bomba, válvula de controle de

preessão, linhas)

O turbocompressor MAHLE 

Original é instalado.

Antes da partida inicial: desconectar os plugues dos injetores e deixar o 

motor rodar somente com o motor de partida por 30 segundos. Então, 

recolocar os plugues de forma que eles se encaixem em seus lugares.

Deve ser realizada uma inspeção visual quan-

do o motor for acionado pela primeira vez.

Tudo apertado?

Então o teste drive pode começar.

Um diagnóstico é feito antes do 

reparo real.

Não há muito espaço para trabalhar aqui. Montando a nova junta da flange de 

admissão.

O turbocompressor é instalado na frente 

do motor.

FASE 2: O REPARO PROPRIAMENTE DITO

FASE 3: PARTIDA INICIAL
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Drenar o óleo

Depósitos pesados e defor-

mações?

Substituir em caso de contami-

nação pesada

Observar o torque de aperto

Verificar as conexões parafusadas

SubSubstistitutuirr ou limpar

A linha do óleo não deve estar

sob tensão

Instalar um novo filtro

Encher com óleo para flushing (para remover depósitos dentro do motor) 

Testar o motor (de acordo com as especificações / acúmulo de carbonização no

motor pode destruir o novo turbocompressor) 

Drenar o óleo de flushing

Remover o cárter de óleo 

Substituir pescador do óleo

Inspecionar o cárter de óleo

Remover o turbocompressor

Limpar o duto do ar

Limpar o sistema de gases de escape

Limpar o sistema de ventilação do cárter

Instalar nova linha de suprimento do óleo

Inspecionar visualmente e realizar teste de vazamento na área do motor

Verificar as proteções de calor

Encher o turbocompressor com óleo de motor novo, girar com a mão por um

minuto (lubrifica os mancais antes da primeira partida) e montar (veja instruções de

montagem)

Substituir o intercooler (se não for possível limpar completamente o intercooler

antigo e remover todos os objetos estranhos)

Instalar nova linha de retorno do óleo (a mangueira revestida com borracha

tende a se tornar quebradiça e pode ficar obstruída)

Instalar o novo filtro do óleo e, usando uma vareta, encher o mesmo com óleo

novo do motor de acordo com as mais recentes instruções do fabricante (cárter

de óleo modificado pelo fabricante; maior quantidade de óleo necessária)

Remover os plugues de todos os injetores e dar a partida no motor durante 30 segun-

dos (uma partida sem ignição permite que a bomba do óleo preencha completamente o 

circuito do óleo com óleo do motor antes que o turbocompressor funcione pela primeira vez)
Se necessário, identifique

vazamentos e os vede, 

certificando-se que o torque 

correto de aperto seja usado

Verificar e completar o nível do

óleo. Determinar a quantidade

de óleo na linha de retorno

Verificar e completar o nível

do óleo

O fluxo é menor que 00,3 L/60 s?

Defeito no circuito do o óleo (indica 

linhas obstruídas, poor exemplo, 

pelo estranguladorr d do óleo na 

entrada do óleoeo))

Pressão menor que 2 bar/2.000 

rpm? Defeito ainda não remediado 

no circuito do óleo. Substituir bom-

ba do óleo e válvula de controle de 

pressão

Apagar a memória de falha (quando os injetores foram desligados, uma falha foi

armazenada na unidade de controle)

Verificar as proteções de calor

Verificar a tampa do selador quanto à fixação adequada e estanqueidade contra 

vazamentos (se ela tiver de ser removida verificar o filtro do ar, o filtro do fluxo de 

massa de ar e a válvula EGR) 

Teste drive

Depois de cerca de 100 km, trocar o óleo e substituir novamente o filtro

Verificar o fluxo do óleo no turbocompressor

Dar a partida no motor e fazer um teste de vazamento

Medir a pressão do óleo na linha de suprimento de óleo para o turbo


